
colisão fatalbem-estar

divulgação divulgação

A morte da menina Kemilly Beatriz, de 11 anos, atropelada por um ônibus do 
transporte coletivo em Hortolândia, passou a ser investigada oficialmente pela 
Polícia Civil. Imagens de uma câmera de segurança registraram o momento do 
acidente, ocorrido no fim da tarde de terça-feira (5), no cruzamento das ruas Ger-
mano Ritter e Joaquim Guilherme da Costa, no Parque Ortolândia. O caso gerou 
forte comoção na cidade. O motorista do coletivo prestou depoimento.      PÁGINA 09

Um lugar especial no Paço Municipal Palácio dos Migrantes “Prefeito Ângelo Au-
gusto Perugini” está sendo preparado para acolher servidores de Hortolândia com 
plantas que proporcionam bem-estar. É o Jardim Terapêutico, que recebeu as pri-
meiras mudas de funcho, erva-doce, arnica, melissa e outras espécies. O Jardim 
funcionará no terraço do Paço. A inauguração deve acontecer oficialmente ainda 
neste mês de maio, em comemoração ao aniversário de 35 anos da cidade. PÁGINA 07

Polícia ouve 
motorista após 
acidente que 
matou menina 
em Hortolândia

Hortolândia prepara Jardim 
Terapêutico para servidores

A crise no abastecimento de água em Hortolândia le-
vou o prefeito Zezé Gomes (Republicanos) a criticar 
a privatização da Sabesp e cobrar respostas rápidas 
do Governo do Estado. Em reunião realizada em São 
Paulo, o Comitê Municipal de Crise pressionou órgãos 
estaduais e a concessionária diante das reclamações 
sobre mau cheiro e gosto ruim da água. A prefeitura 
afirma que milhares de moradores seguem afetados 
sem solução definitiva. O município também notifi-
cou oficialmente a Sabesp para apresentação de lau-
dos técnicos e esclarecimentos.                            PÁGINA 04Moradores de Hortolândia sofrem há dias com má qualidade da água distribuída
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PÁGINA 09

Justiça leva a júri acusado de 
atacar mulheres em Sumaré

Hortolândia reage à demora 
da Sabesp na crise da água

Caso se refere a uma tentativa de homicídio contra três pessoas durante confraternização 
em 2023 na cidade; mulheres relataram agressões com golpes de facão; vítimas ficaram 
trancadas em banheiro; polícia encontrou sangue e moradoras em estado de choque  PÁG. 03

Em meio ao mau cheiro e gosto na 
água, comitê se reúne com agentes 
estaduais por respostas, exige laudos 
e medidas compensatórias; Sabesp foi 
notificada pelo Procon por relatórios
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Monte Mor regulamenta parcerias 
com entidades de várias áreas PÁGina 05

Americana começa a receber 
equipamentos da nova ETA PÁGina 07

Turismo Industrial volta com 
nova visita às instalações da 
Safetline em Hortolândia PÁGina 07

programa com alunos

organizações sociais

estação compacta

charge

até setembro

O Fundo Social de Solida-
riedade de Sumaré reali-
za, nesta quinta-feira (7), 
o lançamento oficial da 
Campanha do Agasalho 
2026 na cidade. A ação 
tem como objetivo mo-
bilizar a população para 
a doação de roupas, co-
bertores e itens de inver-
no destinados a famílias 
em situação de vulnera-
bilidade social. O even-
to de lançamento acon-
tece às 17h30, em formato 
drive-thru, na Praça das 
Bandeiras.              PÁGINA 06

Sumaré lança 
Campanha 
do Agasalho 
2026 nesta 
quinta-feira



Aqualidade do ar 
é uma responsa-
bilidade coletiva 

e exige ação coordena-
da entre governo, indús-
tria e sociedade. Ainda 
assim, na prática, essa 
agenda costuma ficar diluída 
entre diferentes setores, sem a 
organização necessária para ge-
rar avanços consistentes.

Nos grandes centros urba-
nos e em regiões industrializa-
das, os impactos da poluição at-
mosférica são cada vez mais evi-
dentes. O aumento de doenças 
respiratórias, a sobrecarga dos 
sistemas de saúde e a piora na 
qualidade de vida da população 
são alguns dos efeitos mais visí-
veis de um problema que, mui-
tas vezes, permanece invisível 
aos olhos.

Diante do problema, é natu-
ral buscar responsáveis.

O poder público tem papel de-
terminante na formulação de po-
líticas, na regulação e fiscaliza-
ção. Cabe ao Estado estabelecer 
limites de emissão, incentivar 
tecnologias mais limpas e garan-

tir que a expansão urba-
na e industrial ocorra de 
forma sustentável.

A indústria, por sua 
vez, também exerce uma 
função decisiva. Ao in-
vestir em eficiência ener-

gética, inovação e moderniza-
ção de processos, o setor produ-
tivo não apenas reduz seu im-
pacto ambiental, como também 
contribui para a construção de 
um modelo de desenvolvimen-
to mais equilibrado. Em muitos 
casos, esses avanços já estão em 
curso, impulsionados tanto por 
exigências regulatórias quanto 
por demandas de mercado.

Mas essa equação não se fe-
cha apenas com governo e em-
presas. A sociedade também 
tem um importante papel, seja 
por meio de escolhas de consu-
mo mais conscientes, seja pela 
cobrança por políticas públi-
cas mais eficazes. A forma co-
mo nos deslocamos, consumi-
mos energia e nos posiciona-
mos em relação a temas am-
bientais influencia diretamen-
te a qualidade do ar.

Ainda assim, há um ponto 
importante que precisa ser re-
conhecido. Mesmo com esfor-
ços em andamento, a melhoria 
da qualidade do ar é um proces-
so gradual. Mudanças estrutu-
rais levam tempo, exigem inves-
timentos e dependem de múlti-
plos fatores.

É nesse intervalo entre o 
diagnóstico e a solução que sur-
ge uma lacuna pouco debatida. 
Como proteger a população en-
quanto as transformações ne-
cessárias ainda estão em curso?

A resposta passa pela combi-
nação entre ações estruturais e 
medidas de proteção imediata. 
Em ambientes com maior expo-
sição a poluentes, como grandes 
centros urbanos, regiões afe-
tadas por queimadas ou deter-
minados setores produtivos, a 
adoção de práticas de preven-
ção pode fazer diferença con-
creta na saúde das pessoas.

O uso de máscaras de prote-
ção respiratória, especialmente 
em situações de maior exposi-
ção à poluição, poeira ou fuma-
ça, é uma dessas medidas. Quan-

Quem cuida do ar que respiramos? do utilizadas de forma adequada, 
elas ajudam a reduzir a inalação 
de partículas nocivas e funcionam 
como uma barreira importante 
para a preservação da saúde.

A proteção respiratória deve 
ser compreendida como uma 
aliada, e não como uma solução 
isolada. Ela não substitui políti-
cas públicas nem reduz a respon-
sabilidade dos diferentes agentes 
envolvidos, mas oferece uma ca-
mada adicional de segurança em 
situações de risco.

Mais do que reagir a crises 
pontuais, é preciso avançar na 
construção de uma cultura de 
prevenção. Isso inclui ampliar o 
acesso à informação, incentivar 
boas práticas e reconhecer que a 
qualidade do ar impacta direta-
mente o bem-estar coletivo.

Ao final, a pergunta que dá tí-
tulo a este debate, “quem cuida 
do ar que respiramos?”, não tem 
uma resposta única. Ela exige um 
compromisso conjunto, no qual 
cada agente tem um papel claro 
a desempenhar.

Garantir um ar mais limpo é, 
sem dúvida, um desafio comple-
xo. Mas proteger a saúde da po-
pulação, enquanto esse objetivo 
não é plenamente alcançado, é 
uma responsabilidade que não 
pode esperar.

J. A. Puppio  é empresário e autor do livro “Impossível é o que não se tentou”

Em um contexto 
em que diferen-
tes formas de tra-

balho são atravessadas 
por crescentes deman-
das de produtividade, a 
ciência contemporânea 
tem criado um universo infor-
macional de crescimento expo-
nencial. Considerando apenas 
o ano de 2025, a base Scopus 
indexou aproximadamente 4,6 
milhões de documentos, a Web 
of Science mais de 4,3 milhões e 
a PubMed cerca de 1,8 milhão. A 
quantidade de artigos sob a égi-
de de um mesmo autor também 
chama a atenção. Há registros 
de casos na literatura especia-
lizada que relatam autores que 
figuram em mais de 200 arti-
gos por ano.

Esses números evidenciam 
não apenas a vitalidade da ati-
vidade científica global, mas 
também a magnitude do sis-
tema contemporâneo de pro-
dução e circulação do conhe-
cimento. Todavia, parte signi-
ficativa desse universo é com-
posta de estudos exploratórios, 
revisões não sistemáticas, in-
vestigações isoladas, resultados 
de difícil reprodução ou pesqui-
sas cujas limitações metodológi-
cas dificultam sua reprodução e 
sua incorporação em processos 
de síntese de evidências. Ainda 
que tais produções cumpram 
funções importantes no avanço 
incremental do conhecimento, 
sua contribuição para a trans-
formação concreta da realida-
de é, em muitos casos, limitada.

Idealmente, seria necessário 
que a expansão quantitativa da 
produção científica se traduzis-
se, de forma proporcional, na 
geração de sínteses de evidên-
cias, ou seja, no processo estru-
turado de integrar, comparar e 
interpretar resultados de múlti-
plos estudos para produzir co-
nhecimento aplicável, confiá-
vel e capaz de orientar decisões, 
transformar práticas ou impac-
tar realidades sociais diversas.

Esse cenário aponta para uma 
distinção conceitual fundamen-

tal: produzir ciência no 
contexto acadêmico não 
é equivalente a produ-
zir síntese de evidência 
científica qualificada. A 
evidência, especialmen-
te no campo da saúde e 

das políticas públicas, exige pro-
cessos adicionais de validação, 
análise crítica, contextualização 
e aplicabilidade. Assim, a cres-
cente produção de artigos, mes-
mo quando acompanhada por 
indicadores tradicionais como 
citações, não constitui, por si só, 
garantia de impacto social ou 
melhoria das condições de vida.

Tal situação decorre, em 
grande parte, de adesão acríti-
ca a sistemas internacionais de 
avaliação científica que, embora 
amplamente reconhecidos co-
mo válidos, privilegiam métri-
cas de produtividade e impac-
to acadêmico, baseadas em ló-
gicas de competição e de mer-
cado, como a publicação em pe-
riódicos de alto custo e elevada 
citação, em detrimento da pro-
dução de evidência com impac-
to social direto.

Em países como o Brasil, on-
de a ciência é majoritariamen-
te financiada com recursos pú-
blicos, a dissociação entre pro-
dutividade científica e geração 
de evidências com foco nas pro-
blemáticas sociais torna-se par-
ticularmente inquietante, pois 
a ciência é financiada pela so-
ciedade, mas avaliada por mé-
tricas que não necessariamente 
refletem seu impacto sobre ela.

Essa dinâmica não é exclusi-
va do contexto brasileiro, mas 
expressa um padrão mais am-
plo observado em países do Sul 
Global, onde as especificidades 
sociais, econômicas e culturais 
limitam a aplicação direta de 
evidências produzidas no Nor-
te Global. Nesse cenário, o de-
safio não se restringe ao volu-
me de informação disponível, 
mas, muitas vezes, à inadequa-
ção da evidência produzida ou 
à incerteza quanto à sua aplica-
bilidade nas realidades que de-
mandam intervenção, o que evi-

dencia a necessidade de avan-
çar na construção de aborda-
gens de avaliação científica que 
considerem a qualidade, a con-
textualização e a aplicabilidade 
da evidência gerada.

Além do problema social 
mais amplo de uma ciência que 
nem sempre produz sínteses de 
evidência capazes de orientar a 
solução de problemas emergen-
tes, a expansão exponencial da 
literatura científica tem impac-
tado a própria dinâmica da pro-
dução de conhecimento, espe-
cialmente no que se refere à ca-
pacidade de leitura e assimila-
ção por parte de pesquisadores 
e estudantes. Em muitos casos, 
não há tempo hábil para a lei-
tura integral de um único arti-
go, sendo frequente a consulta 
apenas aos resumos como es-
tratégia de manejo do volume 
informacional. Com a massifi-
cação do acesso a ferramentas 
de inteligência artificial, muitos 
têm passado a delegar parte do 
trabalho intelectual de leitura e 
síntese a essas ferramentas, seja 
pelo desconhecimento de suas 
limitações, seja pela dificulda-
de de atender aos prazos e cro-
nogramas impostos pela lógica 
da produtividade.

Esse cenário impõe um de-
safio adicional à formação aca-
dêmica: como preparar profis-
sionais efetivamente atualiza-
dos diante de um fluxo contí-
nuo e crescente de informação? 
Professores e coordenadores de 
cursos passam a operar sob a 
necessidade de selecionar, de 
forma estratégica, quais con-
teúdos serão priorizados, quais 
serão tratados como comple-
mentares e quais, inevitavel-
mente, ficarão fora do proces-
so formativo. Trata-se, portan-
to, não apenas de um problema 
de acesso à informação, mas de 
curadoria, hierarquização e to-
mada de decisão pedagógica em 
um contexto de excesso.

Assim, é notório que a interna-
cionalização da ciência e a im-
plantação de rankings de pro-
dutividade quantitativa têm in-

O desafio não é produzir mais, 
e sim sintetizar evidências

centivado uma corrida pela pu-
blicação em revistas de alto im-
pacto, muitas vezes priorizando 
a quantidade em detrimento da 
qualidade e da relevância práti-
ca. Embora essa abordagem pos-
sa aumentar a visibilidade global, 
ela frequentemente falha em pro-
duzir resultados que sejam direta-
mente aplicáveis em contextos lo-
cais, gerando sobrecarga cogniti-
va e pressões crescentes tanto pa-
ra quem produz como para quem 
precisa se manter atualizado.

Pelo exposto, tornam-se ne-
cessárias políticas, mecanismos 
de governança acadêmica e in-
centivos institucionais que orien-
tem mestrados, doutorados, pós-
-doutorados e pesquisas finan-
ciadas com recursos públicos à 
síntese de evidências. Encon-
tram-se disponíveis várias me-
todologias para atingir esse ob-
jetivo. Em sua forma mais tradi-
cional, as revisões sistemáticas 
baseadas em estudos randomi-
zados controlados priorizam a 
objetividade quantitativa e ope-
ram de maneira seletiva quan-
to aos tipos de evidência incluí-
dos. Com o avanço das deman-
das científicas e sociais, as revi-
sões sistemáticas mistas são op-
ções para integrar estudos com 
abordagens quantitativas e qua-
litativas, ampliando a capacida-
de de compreensão de fenôme-
nos complexos. As revisões siste-
máticas vivas, caracterizadas pe-
la atualização contínua à medi-
da que novos estudos podem ser 
publicados, evidenciam o cará-
ter dinâmico da ciência e a evo-
lução diária das evidências. Por 
fim, a abordagem de revisão sis-
temática mista, viva e contextua-
lizada permite integrar métodos, 
incorporar atualização contínua 
e orientar a análise crítica para a 
aplicação da evidência em dife-
rentes contextos sociais.

Destaca-se que a produção de 
sínteses de evidência no Sul Glo-
bal é ainda mais premente, uma 
vez que os determinantes sociais, 
econômicos e culturais diferem 
significativamente daqueles do 
Norte Global. Nesse contexto, tor-
na-se fundamental o desenvolvi-
mento de evidências mistas, vivas 
e contextualizadas, já que a sim-
ples replicação de estudos ou di-
retrizes internacionais, embora 
relevante em determinados ce-
nários, nem sempre resulta em 
evidências eficazes para as rea-
lidades locais.

Maria Cristiane Barbosa Galvão  é professora da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto da USP | Jornal da USP
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Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupla sena

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 3004
Terça-feira, 05 de Maio de 2026

Concurso 3677
Terça-feira, 05 de Maio de 2026

Concurso 2952
Segunda-feira, 04 de Maio de 2026

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2919
Segunda-feira, 04 de Maio de 2026

Concurso 7017
Terça-feira, 05 de Maio de 2026 
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84   87   88   92   97

12   35   48   58   60

Clima Região

Sol e muitas nuvens à 
tarde. À noite o céu ainda 

fica com muita nebulosidade, 
mas não chove. 

TEMPERATURA

Mínima 16 o  l  Máxima 30 o
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Regulamentadas 
parcerias com 
entidades em 
Monte MorCidades

A Secretaria de Cultura e 
Turismo de Sumaré anun-
ciou a abertura de inscri-
ções para as aulas de boxe 
na unidade Fábrica de Cul-
tura, localizada no Matão. 
O projeto, que atende cida-
dãos a partir dos 10 anos 
de idade, vai muito além 
da técnica esportiva: é uma 
iniciativa que promove dis-
ciplina, saúde e esperança 

para a comunidade local.
As aulas foram estrutu-

radas para atender diferen-
tes perfis de alunos, com 
turma distribuída nos pe-
ríodos da manhã e tarde, 
às terças e quintas-feiras. 
Com um ambiente pre-
parado para o desenvol-
vimento físico e mental, a 
Fábrica de Cultura se con-
solida como um polo de 
transformação social, onde 
o trabalho da gestão mu-
nicipal se traduz em opor-

tunidades para os jovens e 
adultos de Sumaré.

Para participar, o interes-
sado deve comparecer di-
retamente à unidade por-
tando documento com foto, 
uma foto 3x4 e comprovan-
te de residência. A iniciati-
va destaca o valor do espor-
te como ferramenta de cida-
dania, oferecendo um refú-
gio positivo e um caminho 
para o fortalecimento da au-
toestima e da integração so-
cial na região do Matão.

“A cultura e o esporte ca-
minham de mãos dadas na 
construção de uma socie-
dade. Nosso objetivo é ofe-
recer não apenas uma ativi-
dade física, mas um espaço 
de superação e esperança. 
Ver nossos jovens dedica-
dos é a maior prova de que 
o trabalho sério da Prefei-
tura de Sumaré gera frutos 
diretos no coração das nos-
sas famílias”, afirmou a se-
cretária de Cultura e Turis-
mo, Cecília Teixeira.

Sumaré fomenta inclusão com aulas de boxe na Fábrica de Cultura
ATIVIDADE GRATUITA

divulgação
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Caso envolve denúncia de tentativa de homicídio e agressão com facão contra três vítimas; juiz vê indícios de autoria 
e materialidade; defesa nega participação do réu; decisão mantém acusado preso preventivamente até o julgamento

Homem vai a júri popular por tentar 
assassinar três mulheres em Sumaré

Juiz de Sumaré decidiu mandar réu para Tribunal do Júri em meio a versões conflitantes

divulgação

A Justiça de Sumaré de-
cidiu levar a júri popular 
um homem acusado de 
tentativa de homicídio e 
lesão corporal contra três 
mulheres. A decisão da 2ª 
Vara Criminal entendeu 
que há indícios suficientes 
para que o caso seja anali-
sado pelo Tribunal do Júri, 
responsável por julgar cri-
mes contra a vida.

Segundo os autos, o cri-
me aconteceu em 2023 du-
rante uma confraterniza-
ção em uma residência de 
Sumaré. Uma das vítimas 
relatou que havia acabado 
de chegar ao local quando 
o acusado invadiu o imóvel 
portando um facão. Assus-
tada, ela tentou se proteger 
e acabou atingida na mão 
ao tentar evitar um gol-
pe que seria direcionado à 
cabeça. Em seguida, cor-
reu para um banheiro jun-
to com outra mulher, onde 
ambas se trancaram.

A segunda vítima con-
tou que também foi sur-
preendida pelo agressor 
dentro da casa. De acordo 
com o depoimento, o ho-

mem entrou no quarto e 
deu golpes de facão. Uma 
das mulheres foi ferida 
ao tentar se defender, en-
quanto a outra foi atingida 
na cabeça com a parte não 
cortante da arma. Após o 
ataque inicial, o agressor 
retornou à sala, onde con-
tinuou as agressões contra 
a terceira vítima.

As duas mulheres per-
maneceram trancadas no 
banheiro por cerca de 30 
minutos, enquanto o sus-
peito batia na porta e exigia 
que elas abrissem. Durante 
esse período, ouviram gri-
tos vindos da sala, que ces-
saram repentinamente, au-
mentando o temor de que 
a terceira vítima estivesse 
gravemente ferida.

Policiais militares que 
atenderam a ocorrên-
cia relataram que encon-
traram grande quantida-
de de sangue já na entra-
da da residência. Nos fun-
dos do imóvel, localizaram 
as duas mulheres tranca-
das no banheiro, em esta-
do de choque. Após serem 
resgatadas, elas informa-
ram que o agressor havia 
atacado todas as pessoas 
presentes e fugido do local.

Testemunhas também 
relataram que a terceira ví-
tima foi levada pelo suspei-
to após o ataque, apresen-
tando diversos ferimentos 
pelo corpo. Ela teria sido 
socorrida posteriormente 
e encaminhada para aten-
dimento médico.

O acusado negou os fa-
tos e afirmou que não esta-
va no local no momento dos 
crimes. No entanto, a Justi-
ça entendeu que há versões 
conflitantes e elementos su-
ficientes para que o caso se-
ja analisado pelo Tribunal 
do Júri, que decidirá sobre a 
responsabilidade criminal. 
A Justiça também manteve 
a prisão preventiva do réu 
até o julgamento.

“É inviável o acolhimen-
to da absolvição sumária al-
mejada pela defesa (...) ha-
vendo versões antagônicas 
dos fatos, compete ao Tri-
bunal do Júri conhecer do 
mérito da causa (...) cabe-
rá ao Conselho de Senten-
ça a análise da credibilida-
de dos depoimentos presta-
dos”, afirmou o juiz Leonar-
do Delfino na decisão.

A reportagem não conse-
guiu contato com a defesa 
para comentar a decisão.

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

A Promoção Dia das 
Mães – Amor que reluz, do 
Shopping ParkCity Suma-
ré e que está presentean-
do os clientes com um co-
lar banhado a ouro da Mo-
rana, está na reta final. E 
quem ainda não comprou 
o presente para a mãe po-
de aproveitar os últimos 
dias da campanha e levar 
o acessório para casa.

Para participar, basta 
acumular R$ 300 em com-
pras nas lojas participan-
tes do empreendimento, 
cadastrar as notas fiscais e 
apresentar o Qr Code gera-
do para efetuar a troca pelo 
acessório. A promoção ter-
mina no próximo domin-
go (10), ou enquanto durar 

Promoção de Dia das Mães do ParkCity entra nos últimos dias

Para participar, basta acumular R$ 300 em compras e trocar notas fiscais

CENTRO DE COMPRAS

divulgação
Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

“A campanha está sen-
do um grande sucesso e 
tem conquistado clien-
tes que buscam transfor-
mar a compra em uma ex-
periência ainda mais es-
pecial, com uma recorda-
ção cheia de carinho pa-
ra as mães”, comenta Gi-
sele Alvares, coordenadora 
de Marketing do Shopping 
ParkCity Sumaré. 

Para quem deixou o pre-
sente do Dia das Mães pa-
ra a última hora, o Shop-
ping ParkCity Sumaré tem 
opções em seu mix de lo-
jas, com sugestões que 
atendem a diferentes per-
fis e estilos, incluindo rou-
pas, calçados, acessórios, 
joias, perfumes e artigos 
esportivos. 

E o momento das com-
pras pode ficar ainda mais 

agradável com a varieda-
de de opções de alimenta-
ção do empreendimento. 
O público encontra desde 
churrasco e grelhados até 
massas, culinária mineira, 
asiática e opções veganas e 
vegetarianas, além de lan-
ches, cafés e sobremesas – 
ideais para uma pausa du-
rante o passeio. 

“A Promoção Dia das 
Mães – Amor que reluz es-
tá fazendo um sucesso in-
crível, o que demonstra a 
sintonia das ações do Shop-
ping ParkCity com os in-
teresses do público. Nesta 
data especial, o Shopping 
confirma, mais uma vez, 
sua relevância como centro 
de compras e de experiên-
cias únicas”, comenta Joel-
ma Tadei, gerente geral do 
empreendimento. 

o estoque. As notas fiscais 
podem ser cadastradas no 
site: promocao.parkcity-

sumare.com.br ou no pon-
to de trocas do empreen-
dimento, localizado ao la-

do da loja Riachuelo. São 
aceitas apenas aquelas com 
CPF do consumidor.

Projeto atende moradores a partir dos 
10 anos de idade e vai além da técnica esportiva



ABASTECIMENTO EM HORTOLÂNDIA

Comitê de crise pressiona órgãos estaduais em reunião e cobra respostas rápidas sobre qualidade 
da água distribuída em Hortolândia; Sabesp foi notificada pelo Procon e deve apresentar relatórios

O prefeito de Hortolân-
dia, Zezé Gomes (Republi-
canos), criticou a privati-
zação da Sabesp e o secre-
tário de Serviços Urbanos 
da cidade, Vicente Andreu, 
apontou que há demora na 
solução dos problemas re-
lacionados à água forneci-
da ao município. As decla-
rações ocorreram após re-
união do Comitê Munici-
pal de Crise da Prefeitura 
com representantes da Sa-
besp, Cetesb (Companhia 
Ambiental do Estado de 
São Paulo), Arsesp (Agên-
cia Reguladora de Serviços 
Públicos do Estado de São 
Paulo) e Defesa Civil Esta-
dual, realizada na terça-fei-
ra (5), em São Paulo.

O encontro teve como ob-
jetivo reforçar a cobrança da 
administração municipal 
por respostas rápidas diante 
das reclamações sobre mau 
cheiro e gosto ruim da água 
distribuída na cidade. 

Segundo a prefeitura, a 
situação vem afetando di-
retamente o cotidiano de 
milhares de moradores e 
ainda não há solução de-
finitiva apresentada pelos 
órgãos responsáveis.

De acordo com Vicente 
Andreu, a administração 
municipal considera lenta 
a condução do caso. “Ain-
da não nos foram forneci-
das alternativas definiti-
vas para a questão. Tam-

Município continua pressionando órgãos estaduais para garantir respostas à população de Hortolândia

Zezé Gomes critica privatização 
da Sabesp e secretário fala em 
‘demora’ para solução da água 

divulgação

ano que vem, mas agora a 
situação está nas mãos do 
Estado, que é o gestor des-
te contrato. Até mesmo pa-
ra fazermos o rompimento 
do contrato com a Sabesp, 
teremos que passar pelo Es-
tado”, disse.

AMEAÇA DE ROMPIMENTO
No dia 30 de abril, Zezé 

Gomes recebeu a imprensa 
no Salão Nobre da Prefeitu-
ra. Após a terceira semana 
consecutiva de água sain-
do das torneiras com odor 
e sabor, exigiu da Sabesp 
uma solução imediata ao 
problema, explicações so-
bre o que tem causado a si-
tuação e ressarcimento dos 
consumidores por meio da 
isenção da tarifa do consu-
mo de abril. A Sabesp, no 
entanto, informou que irá 
verificar caso a caso sobre 
a isenção de tarifa, resposta 
que foi repudiada pelo mu-
nicípio, uma vez que toda a 
cidade foi afetada pela má 
qualidade da água forneci-
da. O prefeito ameaçou, in-
clusive, romper o contrato 
com a companhia de sanea-
mento caso a situação não 
seja resolvida rapidamente.

PONTO DE CAPTAÇÃO
A Cetesb informou a ins-

talação de uma sonda au-
tomática multiparâmetro 
na captação de água bruta 
de Paulínia, no Rio Jagua-
ri. O equipamento permiti-
rá o monitoramento contí-
nuo da qualidade da água, 
com medições a cada cin-
co minutos de parâmetros 
como pH, oxigênio dissol-
vido, condutividade, tur-
bidez e temperatura, am-
pliando a capacidade de de-
tecção rápida de eventuais 
alterações no manancial. As 
análises da água não iden-
tificaram parâmetros fora 
dos padrões de referência. 
A Sabesp disse que “segue 
à disposição para qualquer 
esclarecimento adicional e 
informa que manteve o diá-
logo aberto com a prefeitura 
a todo momento e faz ques-
tão de preservar este canal”.

bém detectamos demora 
para acesso aos relatórios. 
Desde o dia 22 de abril to-
mamos as medidas cabí-
veis e vemos demora na re-
solução da situação. Passa-
mos por um momento gra-
ve e reivindicamos que essa 
situação se resolva de uma 
vez”, afirmou o secretário 
após a reunião.

A prefeitura destacou 
que o abastecimento de 
água é de responsabilida-
de do Governo do Estado, 
cabendo à Arsesp a fisca-
lização e regulação do ser-

viço prestado pela Sabesp. 
Mesmo assim, o municí-
pio afirma que continua-
rá pressionando os órgãos 
estaduais para garantir res-
postas à população.

Entre as medidas adota-
das pela administração es-
tá a criação do Comitê Mu-
nicipal de Crise, além da 
notificação administrati-
va enviada à Sabesp exigin-
do esclarecimentos técni-
cos no prazo de dez dias. 
O documento solicita in-
formações sobre laudos 
de potabilidade, número 

de reclamações registra-
das em Hortolândia, mo-
nitoramento realizado pe-
la empresa e possíveis me-
didas compensatórias para 
os consumidores.

Outra medida anuncia-
da pela prefeitura foi o pe-
dido de isenção da tarifa de 
consumo de água referente 
ao mês de abril, reivindica-
ção feita pelo prefeito Zezé 
Gomes por meio do Procon 
Municipal.

Durante o posiciona-
mento, Zezé também fez 
críticas diretas à privatiza-

ção da companhia e à fal-
ta de investimentos no sis-
tema de abastecimento da 
cidade. “A Sabesp investiu 
em coleta de esgoto, mas 
faz anos que não há inves-
timentos na melhoria da 
captação e distribuição de 
água em Hortolândia. De-
pois da privatização, isso 
piorou”, declarou.

O prefeito ainda citou 
que o município perdeu 
autonomia sobre decisões 
envolvendo o contrato da 
Sabesp. “Nosso contrato 
com a Sabesp venceria no 
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Projeto aprovado no Legislativo define regras para atuação de entidades sem fins lucrativos na cidade, disciplinando 
qualificação de associações; parcerias serão formalizadas por contratos de gestão para saúde, educação e assistência

Câmara regulamenta parcerias com 
Organizações Sociais em Monte Mor

divulgação

A Câmara de Monte Mor 
aprovou por unanimidade 
o Projeto de Lei 18/2026, 
que regulamenta as par-
cerias entre o município 
e Organizações Sociais 
(OSs). A proposta, de au-
toria do prefeito Murilo Ri-
naldo (PP), estabelece cri-
térios e diretrizes para a 
qualificação dessas entida-
des e sua atuação em ativi-
dades de interesse público.

As Organizações Sociais 
são entidades sem fins lu-
crativos que desenvolvem 
ações em áreas como saú-
de, educação, cultura, meio 
ambiente e assistência so-
cial. Com a nova legislação, 
a formalização dessas par-
cerias passará a ocorrer por 
meio de contratos de ges-
tão, instrumento que defi-
ne metas, responsabilida-
des e formas de acompa-
nhamento.

O projeto também fixa 
uma série de requisitos pa-
ra que as entidades possam 
se qualificar como OSs. En-

tre eles, estão a obrigato-
riedade de funcionamen-
to mínimo de dois anos, a 
compatibilidade dos obje-
tivos sociais com as áreas 
previstas na lei e a inclusão 
de regras específicas no es-
tatuto, como a proibição de 

remuneração para mem-
bros dos conselhos admi-
nistrativos e fiscais.

A lém dos  c r itér ios 
técnicos, a lei estabele-
ce princípios que devem 
nortear essas parcerias, 
como transparência, le-

galidade, economicida-
de e gestão orientada por 
resultados. Segundo o 
Executivo, essas diretri-
zes garantem que a atua-
ção das entidades ocorra 
sob supervisão constante 
do poder público.

Durante a discussão em 
plenário, vereadores des-
tacaram a importância da 
medida para fortalecer o 
trabalho de entidades que 
já atuam no município e 
ampliar a oferta de servi-
ços à população, especial-

mente nas áreas sociais.
Em parecer da Comis-

são de Justiça e Redação, 
os vereadores destacaram 
que o projeto se insere na 
competência legislativa do 
município e regulamenta, 
em nível local, um mode-
lo já previsto na Lei Fede-
ral 9.637/1998. O texto ain-
da apontou que a proposta 
observa princípios da ad-
ministração pública, além 
de prever mecanismos de 
controle e fiscalização.

IMPEDIMENTOS
A matéria do Executivo 

também lista impedimen-
tos para a qualificação de 
entidades, barrando, por 
exemplo, sociedades co-
merciais, sindicatos, coo-
perativas, partidos políti-
cos, instituições religiosas, 
fundações públicas e or-
ganizações com dirigen-
tes ligados diretamente a 
agentes políticos ou auto-
ridades municipais. Além 
disso, exige regularidade 
fiscal e trabalhista, expe-
riência prévia e capacida-
de técnica e operacional.

è LEIA MAIS NA PáginA 09

Câmera flagra 
acidente que 
matou menina 
em HortolândiaCidades

Foram aber tas nes-
ta quarta-feira (6) as ins-
crições para o Concurso 
Rainha da Festa do Peão 
2026. A iniciativa vai ele-
ger a Rainha, 1ª Princesa, 
2ª Princesa e Miss Simpa-
tia, que irão representar o 
município durante as fes-
tividades do próximo ano. 
As interessadas podem se 
inscrever até 15 de maio, 
por meio de formulário on-

line com acesso no perfil 
oficial do evento (@festa-
dopeao.montemor).

O processo de seleção 
será dividido em três eta-
pas: inscrição, pré-sele-
tiva de acordo com os re-
quisitos e o Baile da Esco-
lha, quando serão defini-
das as vencedoras. Na fase 
inicial serão selecionadas 
dez candidatas para o des-
file final. Para participar é 
necessário ter entre 17 e 40 
anos completos até a data 
do desfile, marcado para 

23 de maio de 2026, residir 
em Monte Mor há pelo me-
nos um ano, não estar grá-
vida e não ter parentesco 
com políticos ou funcioná-
rios comissionados do mu-
nicípio. Também é exigi-
do que a candidata não te-
nha sido coroada Rainha 
em edições anteriores.

Além disso, as partici-
pantes não podem possuir 
vínculo com empresas ou 
agências que impeçam o 
cumprimento das obriga-
ções do concurso, devem 

ter disponibilidade para 
representar e divulgar o 
rodeio do município, auto-
rizar o uso de imagem para 
fins de divulgação e parti-
cipar dos ensaios fotográfi-
cos e preparatórios da eta-
pa final. O concurso tem 
como objetivo valorizar a 
cultura local, promover a 
integração da comunidade 
e escolher representantes 
oficiais da Festa do Peão 
de Monte Mor 2026. Não 
serão aceitas inscrições fo-
ra do prazo.

Concurso Rainha da Festa do Peão 
2026 abre inscrições em Monte Mor

Inscrições serão para escolha da Rainha, 
1ª e 2ª Princesas e Miss Simpatia do evento

ETAPAS DE ESCOLHA

divulgação
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A Guarda Civil Munici-
pal de Monte Mor realiza 
nesta semana uma ação de 
capacitação e conscienti-
zação voltada à seguran-
ça no espaço aéreo, dentro 
do Projeto FUNAM (Futu-
ro nas Mãos). A iniciativa, 
que tem o apoio das secre-
tarias de Educação e Segu-
rança, conta com a parti-
cipação de representantes 
do Aeroporto Internacio-
nal de Viracopos, reforçan-
do a integração do municí-
pio à rota de tráfego aéreo 
da região.

A atividade reúne profis-
sionais que atuam no aero-
porto, que compartilham 
conhecimentos técnicos e 
experiências práticas sobre 
segurança aeroportuária, 
prevenção de incidentes e 
responsabilidade no uso do 
espaço aéreo.

Durante os encontros, os 
alunos recebem orientações 
sobre situações de risco que 
podem comprometer voos e 
a segurança da população, 
como a soltura de balões, 
o uso de pipas com cerol, a 
operação irregular de dro-
nes, a utilização de aponta-
dores a laser direcionados a 
aeronaves e o descarte ina-
dequado de resíduos.

Ao longo da semana, a 
ação será levada a diversas 
unidades da rede munici-
pal de ensino, incluindo as 
escolas municipais Coronel 
Domingos Ferreira, Terezi-
nha do Menino Jesus Calil, 
Miguel Latanzio, Professor 
Doutor Edison José de Pau-
la, Pedro Trasfereti e Maria 
Tonin. Ao todo, cerca de 400 
alunos serão beneficiados.

O Projeto FUNAM visa 
promover a formação ci-
dadã de crianças e adoles-
centes por meio de ações 
educativas.

Alunos de Monte Mor aprendem 
sobre segurança aérea de Viracopos

Projeto FUNAM da Guarda Civil Municipal beneficia cerca de 400 estudantes com ações educativas 

divulgação

Aeroporto Internacional

Da Redação  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Proposta do prefeito 
Murilo Rinaldo estabelece 
critérios rigorosos para 
habilitação de entidades
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FAMÍLIAS beneficiadas

Evento acontece em formato drive-thru na Praça das Bandeiras e arrecada roupas, cobertores e itens de inverno para 
moradores em situação de vulnerabilidade social; campanha vai seguir ativa até setembro deste ano em toda cidade

O Fundo Social de So-
lidariedade de Sumaré 
realiza, nesta quinta-fei-
ra (7), o lançamento oficial 
da Campanha do Agasalho 
2026 em Sumaré. A ação 
tem como objetivo mobi-
lizar a população para a 
doação de roupas, coberto-
res e itens de inverno des-
tinados a famílias em si-
tuação de vulnerabilida-
de social.

O evento de lançamento 
acontece às 17h30, em for-
mato drive-thru, na Praça 
das Bandeiras. A propos-
ta é facilitar a participação 
da população, permitindo 
que as doações sejam fei-
tas sem que os morado-
res precisem sair de seus 
veículos.

A campanha terá início 
oficial no dia 11 de maio, 
com a distribuição das cai-

xas de arrecadação em di-
versos pontos de coleta 
parceiros espalhados pe-
la cidade. A iniciativa se-
guirá ativa até setembro de 
2026, ampliando o período 
de mobilização e alcance 
das doações.

Além das roupas de in-
verno, a iniciativa também 
contempla os animais de 
estimação, por meio da 
“Cãopanha do Augasalho”, 
que incentiva a doação de 
cobertores, roupinhas e 
acessórios para pets, re-
forçando o cuidado com 
os animais durante os pe-
ríodos de frio.

O prefeito Henrique do 
Paraíso (Republicanos) 
destacou a importância da 
solidariedade neste perío-
do. “A Campanha do Aga-
salho é uma das ações mais 
importantes do calendário 
social do município. Con-
tamos com a sensibilidade 
da população para ajudar 

quem mais precisa a en-
frentar o inverno com dig-
nidade”, afirmou.

O vice-prefeito e secre-
tário de Governo, André da 
Farmácia (MDB), ressaltou 
o compromisso social da 
gestão. “Essa iniciativa re-
flete o olhar humano da 
administração municipal. 
Trabalhamos para garantir 
que nenhuma família fique 
desassistida, especialmen-
te nos períodos mais frios 
do ano”, declarou.

A primeira-dama e pre-
sidente do Fundo Social de 
Solidariedade, Débora Mi-
kaelle Ventura Stein Scias-
cio, também reforçou a im-
portância da participação 
popular. “Cada doação faz a 
diferença na vida de quem 
enfrenta dificuldades. A 
campanha é um convite 
para que todos exerçam a 
solidariedade e contribuam 
com o bem-estar da nossa 
comunidade”, pontuou.

Pontos de coleta serão distribuídos em locais parceiros 
e também arrecadarão itens para animais de estimação

Fundo Social lança Campanha do 
Agasalho nesta 5ª-feira em Sumaré

fotos: divulgação
Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

 

 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA 
ASSOCIAÇÃO DOS PROPRIETÁRIOS DO PARQUE OLIVIO FRANCESCHINI 

 

Ficam os senhores Associados da Associação dos Proprietários do Parque Olivio Franceschini, 
localizada na Av. Jardim Botânico, Parque Olívio Franceschini, Hortolândia/SP, CEP: 13189-
226, convocados para participarem da Assembleia Geral Extraordinária a realizar-se no dia 26 de 
maio de 2026, às 19:00 horas em primeira convocação com a presença mínima de metade mais um 
dos Associados ou às 19:30 horas, em segunda convocação, com qualquer número de Associados, 
a ser realizada no formato presencial, no salão de festas portaria 02, a fim de deliberarem sobre os 
assuntos da ordem do dia: 

 
1) Eleição de Diretor (a) Presidente, Diretor (a) Administrativo, Diretor (a) Social e Diretor (a) de 

Manutenção e Segurança para o período de 01 de junho de 2026 até 31 de maio de 2028; 
 

2) Eleição de 03 (três) membros do Conselho Fiscal Efetivo e 01 (um) membro do Conselho 
Fiscal Suplente para o período de 01 de junho de 2026 até 31 de maio de 2028. 
 
Para candidatura, os interessados em compor a Diretoria Executiva ou o Conselho Fiscal, deverão 
organizar-se através de chapas cujo registro deverá ocorrer em livro próprio, na sede da 
Associação, em até 03 (três) dias antes da realização da Assembleia Geral destinada à eleição, 
conforme determina o artigo 19, do Estatuto Social. 
 
Não poderá se candidatar ao cargo o associado que seja parte em ação judicial contra a 
Associação em razão do conflito de interesses com a gestão da entidade. 

 
 

Observações: 
 

1. Além da apresentação de candidatura formal em livro próprio, com o fulcro de facilitar a 
verificação dos requisitos para ocupação do cargo, deverá o interessado encaminhar para a 
administradora (franceschini.adm@alltoracondominial.com.br), com cópia ao jurídico da 
Associação (contato@silvasa.com.br), as certidões judiciais, comprovando o resultado negativo 
para cumprimento do requisito de candidatura; 
 

2. É direito dos associados votarem nas deliberações de Assembleia e dela participarem, estando 
quite com as taxas associativas, conforme determina o art. 14, §3º do Estatuto; 
 

3. A ausência dos senhores associados não os desobriga dos assuntos que forem deliberados e 
votados, conforme determina o art. 14, §1º do Estatuto Social; 

 

4. É lícito aos senhores associados se fazerem representar na Assembleia ora convocada, por 
procuradores, desde que observados os requisitos abaixo estabelecidos pelo art. 6º do Estatuto 
Social: 

 

a) Ser Associado da Associação dos Proprietários do Parque Olivio Franceschini; 
b) Ser maior de 18 (dezoito) anos; 

 

 

c) Representar somente os interesses de mais 1 (um) Associado. A representação legal 
deverá ser comprovada no ato que se deseja praticar e/ou participar, através de procuração 
com fins específicos para tal, a qual poderá constituir-se por instrumento particular 
com firma reconhecida ou através de instrumento público. 

 
Serão aceitas procurações digitais assinadas por meio da plataforma GOV.BR, desde que seja 
apresentado o respectivo arquivo digital para a devida validação. Caso a validação apresente 
qualquer inconsistência, irregularidade ou impossibilidade de confirmação da autenticidade 
da assinatura, a procuração não será aceita. 

 
5. Somente serão reconhecidos como Associados aptos ao exercício do direito a voto, os 

proprietários cadastrados na Associação, mediante apresentação de documentos hábeis a 
tal fim e com as obrigações financeiras em dia. Qualquer transferência de propriedades não 
transcrita no cadastro da Associação será inoperante em relação aos ditos direitos, conforme 
determina o art. 6º, §3º do Estatuto Social. 

 
 

 
Hortolândia, 07 

 de maio de 2026. 
 

ASSOCIAÇÃO DOS PROPRIETÁRIOS DO PARQUE OLIVIO FRANCESCHINI 
 
 

 
TALITA GABRIELA GRESSONI GRANGÊ 

DIRETORA PRESIDENTE 
 
 

Durante o evento da 
Festa do Peão de Paulínia 
2026, o Fundo Social arre-
cadou, nos quatro dias de 
evento, 16 toneladas de ali-
mentos, que serão destina-
dos às famílias em situação 
de vulnerabilidade social 
da cidade. 

Para o órgão, a parce-
ria público-privada mos-
tra o quanto entretenimen-
to também pode estar co-
nectado com solidarieda-
de. A arrecadação foi feita 
por meio da dinâmica do 
“ingresso solidário”, pro-
movida pela organização 
da festa. 

“Participar de momentos 
de diversão e assistir aos 
shows do rodeio foi uma 
experiência muito agradá-
vel, mas ver o quanto esse 
evento e tantos outros que 
já tivemos em nossa cida-
de podem contribuir com 
quem mais precisa é ain-
da mais gratificante. Agra-
deço imensamente a cada 
um que doou e aos orga-
nizadores que sempre va-
lorizam o acesso solidário 
em prol das famílias pauli-

nenses”, completou Tami-
res Barros, presidente do 
Fundo Social.

Os alimentos arrecada-
dos pelo Fundo Social estão 
sendo organizados e pas-

sarão por triagem, e de-
pois serão entregues pa-
ra as famílias necessitadas 
em parceria com a Secreta-
ria de Assistência Social de 
Paulínia.                         | Da Redação

Primeira-dama de Paulínia recebe 
arrecadação de 16ton de alimentos 

Tamires Barros agradeceu moradores de 
Paulínia engajados no ‘Ingresso Solidário’

A Secretaria Municipal 
de Esporte e Lazer de Su-
maré promoveu, nos dias 4 
e 5 de maio, os congressos 
técnicos da Liga Munici-
pal de Vôlei e do Campeo-
nato Municipal de Futsal, 
respectivamente, marcan-
do o retorno das competi-
ções ao calendário espor-
tivo da cidade.

Durante os encontros, 
foram apresentados e de-
batidos os regulamentos 
das competições, que ti-
veram edições anteriores 
em 2025, além da realiza-
ção do sorteio dos grupos 
de cada categoria.

DIRETRIZES
As reuniões também 

serviram para alinhar di-
retrizes com dirigentes e 
representantes das equi-

pes participantes. Na Liga 
Municipal de Vôlei, a edi-
ção 2026 contará com 18 
equipes, sendo 12 no mas-
culino e seis no feminino.

Segundo a Secretaria, 
os congressos técnicos são 
etapas fundamentais pa-
ra garantir transparência, 
organização e equilíbrio 
nas competições, além de 
promover o diálogo entre 
poder público e equipes 
esportivas.

Secretaria de Esporte realiza 
congressos técnicos de dois 
campeonatos sumareenses

Vôlei e futsal

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br



NOVO PAÇO

Espaço terá plantas medicinais voltadas aos funcionários públicos que atuam no Paço Municipal Palácio dos Migrantes 
‘Prefeito Ângelo Augusto Perugini’; projeto visa ações de saúde mental e qualidade de vida e deve ser entregue este mês

Um lugar especial no Pa-
ço Municipal Palácio dos 
Migrantes “Prefeito Ânge-
lo Augusto Perugini” es-
tá sendo preparado para 
acolher servidores de Hor-
tolândia com plantas que 
proporcionam bem-es-
tar. É o Jardim Terapêuti-
co, que recebeu as primei-
ras mudas de funcho, er-
va-doce, arnica, melissa e 
outras espécies. O Jardim 
funcionará no terraço do 
Paço Municipal, ambien-
te que recebe luz solar di-
reta e que poderá ser usa-
do pelos servidores co-
mo ambiente de descom-
pressão. A inauguração do 
Jardim deve acontecer ofi-
cialmente ainda neste mês 
de maio, em comemoração 
ao aniversário de 35 anos 
da cidade.

A iniciativa é resulta-
do de uma parceria entre 
a Secretaria de Meio Am-
biente, a Secretaria de In-
clusão e a Secretaria de 
Governo, com foco no cui-
dado, acolhimento e quali-
dade de vida dos servido-
res municipais que atuam 
no Paço. O plantio acon-
teceu na mesma semana 
em que foi inaugurado o 

Canteiros receberam mudas de plantas medicinais; ação contou com participação do prefeito Zezé

Hortolândia cultiva Jardim Terapêutico 
para bem-estar de servidores municipais

divulgação feito Zezé Gomes (Republi-
canos), durante o plantio 
nesta semana.

“O Jardim Terapêuti-
co tem como objetivo in-
centivar o uso consciente 
de plantas medicinais co-
mo prática complementar 
de cuidado, contribuin-
do para a redução da au-
tomedicação e para o con-
tato dos servidores com al-
ternativas naturais, sem-
pre de forma responsável 
e orientada. Além de pro-
mover educação ambiental 
e o uso consciente de plan-
tas medicinais, o projeto re-
conhece que o contato e o 
manejo do jardim podem 
contribuir para o bem-es-
tar mental dos servidores, 
oferecendo um espaço de 
pausa, convivência e reco-
nexão com a natureza den-
tro do ambiente de traba-
lho”, destacou a secretária 
de Governo, Ieda Manzano.

O espaço também de-
verá funcionar como am-
biente de aprendizado, 
convivência e pausa qua-
lificada, integrando ações 
de saúde, inclusão e sus-
tentabilidade. Numa pró-
xima etapa da ação, mu-
das, galhos ou folhas das 
plantas cultivadas pode-
rão ser usadas pelos servi-
dores, para levar para casa.

espaço Reflorescer na se-
de da prefeitura, com aten-
dimento psicológico para 
o funcionalismo público. 
As medidas em adoção pe-
la Prefeitura de Hortolân-
dia refletem o cuidado e 
a preocupação do gover-
no municipal com a saú-
de mental dos servido-
res, segundo o Executivo. 

Além do plantio das espé-
cies medicinais, jardinei-
ros foram capacitados para 
os cuidados com o Jardim 
Terapêutico, fortalecendo 
o caráter social, educativo 
e ambiental da ação.

“O Jardim Sensorial que 
estamos implantando no 
terraço do Palácio do Mi-
grante é mais do que um 

espaço verde, é um convi-
te à inclusão, ao cuidado e 
à conexão com a natureza. 
Pensamos em cada deta-
lhe para estimular os sen-
tidos, acolher as pessoas e 
promover bem-estar, espe-
cialmente para quem mais 
precisa de atenção e aces-
sibilidade. É Hortolândia 
avançando com sensibili-

dade, criando ambientes 
que transformam a rela-
ção das pessoas com a ci-
dade e com elas mesmas. 
Neste jardim tem até um 
pé de mamão, justamen-
te para servir de alimento 
aos pássaros. Literalmen-
te, um convite ao bem-es-
tar e à contemplação da 
natureza”, destacou o pre-

Para tornar ainda mais 
conhecido quais são as 
grandes indústrias insta-
ladas em Hortolândia e o 
que elas produzem, a pre-
feitura retomou o progra-
ma Turismo Industrial, que 
passa a ser chamado Turis-
mo Industrial – Bastidores 
do Progresso. A primeira 
visita foi com um grupo de 
mais de 30 alunos do cur-
so técnico de Administra-
ção e professores da Esco-
la Estadual Professor Anto-

nio Zanluchi à empresa Sa-
fetline, nesta semana.

A Secretaria de Desen-
volvimento Econômico, 
Trabalho, Turismo e Ino-
vação conduziu o grupo até 
à unidade fabril da empre-
sa, na região da Chácaras 
Assay, próxima à SP-101. 

Os alunos foram recep-
cionados por representan-
tes da empresa, que é fa-
bricante de calçados de se-
gurança. A visita começou 
com palestra e exibição 
de vídeo sobre a empresa. 
Nesse momento de apre-
sentação, os alunos pude-

ram fazer perguntas aos re-
presentantes da indústria.

Em seguida, os estudan-
tes conheceram as instala-
ções e a linha de produção. 
A visita foi encerrada com 
café da manhã e distribui-
ção de brindes. 

A secretária-adjunta de 
Desenvolvimento Econô-
mico, Trabalho, Turismo e 
Inovação, Jéssica Guima-
rães Alves Bastos, destaca 
que a prefeitura retoma o 
programa com o objetivo de 
estreitar laços entre a popu-
lação e as grandes empresas 
estabelecidas no município. 

Hortolândia retoma Turismo 
Industrial por meio da visita 
de alunos à empresa Safetline

BASTIDORES DO PROGRESSO

QUINTA-FEIRA,
07 DE maio DE 2026Cidades 07Tribuna Liberal

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Prefeitura de Hortolândia promove visitas para que população conheça empresas da cidade

divulgação

O Depar tamento de 
Água e Esgoto (DAE) de 
Americana começou a re-
ceber, nesta quarta-feira 
(6), a primeira parte dos 
equipamentos que vão 
compor a nova Estação 
de Tratamento de Água 
(ETA) do município, em-
preendimento que inte-
gra o programa DAE em 
Ação pela Água. 

A carreta com os primei-
ros módulos passou pela 
região do Portal Princesa 

Tecelã, por volta das 10h, 
seguindo em direção à 
sede da Estação de Trata-
mento de Água. Durante 

o deslocamento, o trânsi-
to precisou ser tempora-
riamente interrompido em 
alguns trechos para garan-
tir a segurança da opera-
ção e permitir a passagem 
do equipamento de grande 
porte até o local da obra.

Foi realizado o içamen-
to dos equipamentos por 
meio de guindaste, para 
posicionamento das estru-
turas próximo ao local on-
de será implantada a base 
da nova ETA.

DAE já recebe equipamentos 
da nova ETA de Americana e 
vai melhorar abastecimento

Tratamento de Água 

Da Redação  l  AMERICANA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Içamento dos 
equipamentos foi 

realizado por meio 
de guindaste nesta 

quarta-feira



Empresa:

C.N.P.J.: 02.115.984/0001-81

Folha: 0001

Número livro: 0015

CASA DE ACOLHIMENTO RESGATAR

Descrição

BALANÇO PATRIMONIAL

Saldo Atual

73.450,53DATIVO

12.063,54DATIVO CIRCULANTE

12.063,54DDISPONÍVEL

678,45DCAIXA

678,45DCAIXA GERAL

8.820,00DBANCOS CONTA MOVIMENTO

8.820,00DBANCO DO BRASIL - CONTA 1276-9

2.565,09DAPLICAÇÕES FINANCEIRAS LIQUIDEZ IMEDIATA

2.535,28DAPLICAÇÃO BB AUT MAIS C/C: 50.709-1

29,81DAPLICAÇÃO BANCO DO BRASIL C/C: 314-X

61.386,99DATIVO NÃO-CIRCULANTE

61.386,99DIMOBILIZADO

61.647,33DMÓVEIS E UTENSÍLIOS

61.647,33DMÓVEIS E UTENSÍLIOS

21.636,09DOUTRAS IMOBILIZACOES

19.056,09DCOMPUTADORES E ACESSORIOS

1.200,00DINSTALAÇÕES

1.380,00DINSTRUMENTOS MUSICAIS

21.896,43C(-) DEPRECIAÇÕES, AMORT. E EXAUS. ACUMUL

13.258,37C(-) DEPRECIAÇÕES DE MÓVEIS E UTENSÍLIOS

7.524,59C(-) DEPREC. COMPUTADORES E ACESSORIOS

730,00C(-) DEPREC. INSTALAÇÕES

383,47C(-) DREPECIAÇÃO DE INSTRUMENTOS

73.450,53CPASSIVO

177.783,13CPASSIVO CIRCULANTE

4.112,33COBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS

4.112,33CIMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES A RECOLHER

4.112,33CIRRF A RECOLHER

81.413,63COBRIGAÇÕES TRABALHISTA E PREVIDENCIÁRIA

6.566,03COBRIGAÇÕES COM O PESSOAL

5.364,46CSALÁRIOS E ORDENADOS A PAGAR

1.201,57C13º SALÁRIO

74.847,60COBRIGAÇÕES SOCIAIS

16.547,63CINSS A RECOLHER

51.501,44CFGTS A RECOLHER

1.161,65CPIS S/ FOLHA A RECOLHER

5.636,88CCONTRIBUIÇÃO ASSISTENCIAL A RECOLHER

92.257,17COUTRAS OBRIGAÇÕES

92.257,17COUTRAS OBRIGAÇÕES

10.479,21CPARCELAMENTO 02110...82316

23.042,39CPARCELAMENTO 02110...42401

5.905,51CPARCELAMENTO 02110...52354

5.767,62CPARCELAMENTO 02110...92435

19.689,24CPARCELAMENTO 02110...72540

27.373,20CPARCELAMENTO 02110...42588

104.332,60DPATRIMÔNIO LÍQUIDO

104.332,60DSUPERÁVIT OU DÉFICIT ACUMULADOS

104.332,60DSUPERÁVIT OU DÉFICIT ACUMULADOS

110.207,99CSUPERÁVIT ACUMULADOS

214.540,59DSUPERÁVIT (DÉFICIT) DO EXERCÍCIO

_______________________________________
INGRID NUNES DE BARROS
FUNÇÃO: PRESIDENTE
CPF: 412.624.818-80

_______________________________________
DIVINO DONIZETE ROMÃO
FUNÇÃO: CONTADOR
CPF: 061.974.878-88
CT/CRC: 1SP130323/O-9

Número livro:

Empresa: Folha: 0002

0015

CASA DE ACOLHIMENTO RESGATAR

C.N.P.J.: 02.115.984/0001-81

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO EM 31/12/2025

Saldo AtualDescrição

(2.215.574,68)APOIO, ASSESSORIA E CAPACITAÇÕES

(20.452,50)COMBUSTIVEL

(12.135,76)HONORARIOS CONTABEIS

(171.150,54)SALÁRIOS

(312,71)REEMBOLSO

(11.109,24)AJUDA DE CUSTO

(14.631,51)FGTS

(3.440,47)VALE TRANSPORTE

(23.954,02)13º SALÁRIO

(1.851,63)PIS SOBRE FOLHA DE PAGAMENTO

DESPESAS - ALOJAMENTO PROVISORIO - FRENTES FRIAS

(40.184,28)ALIMENTAÇÃO - FRENTES FRIAS

(25.965,00)MANTAS / COBERTORES E COLCHONETES - FRENTES FRIAS

(411,38)DESPESAS DESLOCAMENTO USUÁRIO / BENEFICIARIO - CASA PASSAGEM - FRENTES FRIAS

(11.226,89)DESPESAS COM COMBUSTIVEL - EQUIPE FRENTE FRIA

DESPESAS - PROJETO PREVENÇÃO USO ALCOOL E DROGAS

(142.000,69)ALIMENTAÇÃO

(137.923,56)MATERIAL DE USO E CONSUMO

(17.907,00)MATERIAL DE PROPAGANDA

(253.021,90)SERVIÇOS DE TERCEIROS

(22.331,59)COMBUSTÍVEL

(6.271,42)AJUDA DE CUSTO

(26.704,81)MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO

(7.563,04)HONORARIOS CONTABEIS

(23.247,37)LOCAÇÃO DE BENS

(64.068,41)SALÁRIOS

(17.194,65)FÉRIAS

(869,92)TELEFONE / INTERNET

(38.472,03)MATERIAL DE HIGIENE / LIMPEZA

(10.959,64)DESPESAS FINANCEIRAS

(9.145,77)JUROS PASSIVOS

(1.813,87)DESPESAS BANCÁRIAS

881,74RECEITAS FINANCEIRAS

881,74RENDIMENTO DE APLICAÇÕES FINANCEIRAS

46.219,37OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS

46.219,37RECEITAS DIVERSAS

(214.540,59)RESULTADO DO EXECÍCIO

                                        

RESULTADO DO EXERCÍCIO

(214.540,59)DÉFICIT

_______________________________________
INGRID NUNES DE BARROS
FUNÇÃO: PRESIDENTE
CPF: 412.624.818-80

_______________________________________
DIVINO DONIZETE ROMÃO
FUNÇÃO: CONTADOR
CPF: 061.974.878-88
CT/CRC: 1SP130323/O-9

Sistema licenciado para FILADELFIA ASSESSORIA EMPRESARIAL EIRELI
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Empresa: Folha: 0001

0015

CASA DE ACOLHIMENTO RESGATAR

C.N.P.J.: 02.115.984/0001-81

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO EM 31/12/2025

Saldo AtualDescrição

1.964.892,62RECEITA BRUTA

383.362,56SERVIÇO ESPECIALIZADO DE ABORDAGEM SOCIAL - SEAS

390.600,00SERVIÇO DE ATENDIMENTO À MULHER EM SITUAÇÃO DE RISCO E VIOLÊNCIA

472.500,00ALOJAMENTO PROVISÓRIO A POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RUA

613.430,06PROJETO PREVENÇÃO AO USO DE ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS

105.000,00FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTENCIA SOCIAL - FMAS - FRENTES FRIAS

1.964.892,62LUCRO BRUTO

                                        

(2.215.574,68)DESPESAS OPERACIONAIS

                                        

(2.215.574,68)APOIO, ASSESSORIA E CAPACITAÇÕES

DESPESAS - SEAS

(434,57)ÁGUA

(2.116,37)ENERGIA ELÉTRICA

(25.147,02)COMBUSTÍVEL

(7.231,18)MATERIAL DE USO E CONSUMO

(118.888,73)SALÁRIOS

(3.694,65)MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO

(1.389,27)TELEFONE

(127.421,00)SERVIÇOS TERCEIRIZADOS

(10.381,00)MATERIAL DE ESCRITÓRIO

(1.558,00)PUBLICIDADE E PROPAGANDA

(499,84)DESPESAS DE VIAGENS

(4.216,10)HONORÁRIOS CONTÁBEIS

(7.829,00)COPA / COZINHA / CAFÉ

(6.198,46)MATERIAL DE HIGIENE E LIMPEZA

(10.320,37)FGTS

(25.500,00)LOCAÇÃO DE BENS

(515,98)DESPESAS COM VEÍCULOS

(14.313,21)DESPESAS DIVERSAS

(1.290,11)PIS S/ FOLHA DE PAGAMENTO

(10.289,09)AJUDA DE CUSTO

(10.089,09)VALE TRANSPORTE

(7.633,32)DEPRECIAÇÃO/AMORTIZAÇÃO

(17.350,00)ALUGUEL

(1.633,85)REEMBOLSOS

DESPESAS - CASA LAR MULHER

(741,17)ÁGUA

(2.557,27)ENERGIA ELÉTRICA

(12.934,46)COMBUSTÍVEL

(1.706,25)MATERIAL DE USO E CONSUMO

(20.936,48)ALIMENTAÇÃO

(423,03)FARMÁCIA

(611,40)MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO

(1.633,00)TELEFONE

(9.515,00)MATERIAL DE ESCRITÓRIO

(2.635,00)PUBLICIDADE E PROPAGANDA

(149,47)DESPESAS DE VIAGENS

(4.380,00)HONORÁRIOS CONTÁBEIS

(8.170,96)MATERIAL DE HIGIENE/LIMPEZA

(25.000,00)LOCAÇÃO DE BENS

(34.120,29)ALUGUEL DE IMÓVEL

(124.378,80)SERVIÇOS TERCEIROS

(137.263,07)SALÁRIOS E ORDENADOS

(5.535,53)FÉRIAS

(11.576,61)13º SALÁRIO

(1.550,51)PIS SOBRE FOLHA DE PAGAMENTO 

(12.349,84)FGTS

(2.433,53)VALE TRANSPORTE

DESPESAS - ALOJAMENTO PROVISÓRIO

(1.590,50)ÁGUA

(20.199,40)MATERIAL DE USO E CONSUMO

(6.535,20)MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO

(18.867,89)PRODUTOS DE HIGIENE E LIMPEZA

(49.591,20)ALUGUEL

(153.281,47)SERVIÇOS DE TERCEIROS

(2.075,00)PUBLICIDADE E PROPAGANDA

(29.122,34)ALIMENTAÇÃO

(3.367,48)TELEFONE / INTERNET

Sistema licenciado para FILADELFIA ASSESSORIA EMPRESARIAL EIRELI
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CASA DE ACOLHIMENTO RESGATAR

C.N.P.J.: 02.115.984/0001-81

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO EM 31/12/2025

Saldo AtualDescrição

1.964.892,62RECEITA BRUTA

383.362,56SERVIÇO ESPECIALIZADO DE ABORDAGEM SOCIAL - SEAS

390.600,00SERVIÇO DE ATENDIMENTO À MULHER EM SITUAÇÃO DE RISCO E VIOLÊNCIA

472.500,00ALOJAMENTO PROVISÓRIO A POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RUA

613.430,06PROJETO PREVENÇÃO AO USO DE ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS

105.000,00FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTENCIA SOCIAL - FMAS - FRENTES FRIAS

1.964.892,62LUCRO BRUTO

                                        

(2.215.574,68)DESPESAS OPERACIONAIS

                                        

(2.215.574,68)APOIO, ASSESSORIA E CAPACITAÇÕES

DESPESAS - SEAS

(434,57)ÁGUA

(2.116,37)ENERGIA ELÉTRICA

(25.147,02)COMBUSTÍVEL

(7.231,18)MATERIAL DE USO E CONSUMO

(118.888,73)SALÁRIOS

(3.694,65)MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO

(1.389,27)TELEFONE

(127.421,00)SERVIÇOS TERCEIRIZADOS

(10.381,00)MATERIAL DE ESCRITÓRIO

(1.558,00)PUBLICIDADE E PROPAGANDA

(499,84)DESPESAS DE VIAGENS

(4.216,10)HONORÁRIOS CONTÁBEIS

(7.829,00)COPA / COZINHA / CAFÉ

(6.198,46)MATERIAL DE HIGIENE E LIMPEZA

(10.320,37)FGTS

(25.500,00)LOCAÇÃO DE BENS

(515,98)DESPESAS COM VEÍCULOS

(14.313,21)DESPESAS DIVERSAS

(1.290,11)PIS S/ FOLHA DE PAGAMENTO

(10.289,09)AJUDA DE CUSTO

(10.089,09)VALE TRANSPORTE

(7.633,32)DEPRECIAÇÃO/AMORTIZAÇÃO

(17.350,00)ALUGUEL

(1.633,85)REEMBOLSOS

DESPESAS - CASA LAR MULHER

(741,17)ÁGUA

(2.557,27)ENERGIA ELÉTRICA

(12.934,46)COMBUSTÍVEL

(1.706,25)MATERIAL DE USO E CONSUMO

(20.936,48)ALIMENTAÇÃO

(423,03)FARMÁCIA

(611,40)MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO

(1.633,00)TELEFONE

(9.515,00)MATERIAL DE ESCRITÓRIO

(2.635,00)PUBLICIDADE E PROPAGANDA

(149,47)DESPESAS DE VIAGENS

(4.380,00)HONORÁRIOS CONTÁBEIS

(8.170,96)MATERIAL DE HIGIENE/LIMPEZA

(25.000,00)LOCAÇÃO DE BENS

(34.120,29)ALUGUEL DE IMÓVEL

(124.378,80)SERVIÇOS TERCEIROS

(137.263,07)SALÁRIOS E ORDENADOS

(5.535,53)FÉRIAS

(11.576,61)13º SALÁRIO

(1.550,51)PIS SOBRE FOLHA DE PAGAMENTO 

(12.349,84)FGTS

(2.433,53)VALE TRANSPORTE

DESPESAS - ALOJAMENTO PROVISÓRIO

(1.590,50)ÁGUA

(20.199,40)MATERIAL DE USO E CONSUMO

(6.535,20)MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO

(18.867,89)PRODUTOS DE HIGIENE E LIMPEZA

(49.591,20)ALUGUEL

(153.281,47)SERVIÇOS DE TERCEIROS

(2.075,00)PUBLICIDADE E PROPAGANDA

(29.122,34)ALIMENTAÇÃO

(3.367,48)TELEFONE / INTERNET

Sistema licenciado para FILADELFIA ASSESSORIA EMPRESARIAL EIRELI

Empresa: CASA DE ACOLHIMENTO RESGATAR Folha: 0001 
CNPJ: 02.115.984/0001-81 Livro: 0015 
   

NOTAS EXPLICATIVAS – EXERCÍCO 2025 
 

 

I - CONTEXTO OPERACIONAL: 
Nota 01 - A CASA DE ACOLHIMENTO RESGATAR é uma associação civil de direito privado, sem fins lucrativos, de caráter assistencial, 
promocional, preventivo, e de prestação de serviços, tem por finalidades precípuas:  
I- De apoio a pessoas em situação de vulnerabilidade social, de acolhimento, proteção, garantia de direitos e assistência social a 
pessoas que se encontram com seus direitos violados, sem distinção ou preconceito de raça, cor, sexo, idade, condição econômica, 
credo religioso e político, quaisquer outras formas de discriminação;  
II- A defesa de pessoas com transtorno decorrentes do uso e/ou abuso de substancias psicoativas, promovendo o acolhimento, 
atendimento as famílias, e ações de caráter preventivo e de orientação, bem com a realização de ações coletivas que venham 
favorecer o fortalecimento da rede de atendimento no município;  
III - Firmar convênios, contratos e parcerias com outras instituições, órgãos dos poderes constituídos em nível municipal, regional, 
estadual e federal, a fim de subsidiar ações, atividades, programas, projetos e serviços a qual se destina;  
IV - Constitui-se como parte da rede de serviços sócios assistenciais do município, atuando como articuladora facilitadora e 
propositora de ações que promovam a sustentabilidade econômica e social em sua área de abrangência;  
V - Contribuir para o desenvolvimento comunitário e solidário entre os atendidos, associados, voluntários, comunidade e demais 
entidades que compõe a rede de serviços. 
 
II - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES: 
Nota 02 - As Demonstrações Contábeis e Financeiras foram elaboradas em conformidade com a Lei 11.638/07. 
 
III - RESUMO DAS PRÁTICAS CONTÁBEIS: 
Nota 03 - A prática Contábil adotada é pelo regime de caixa. 
Nota 04 - Os direitos e obrigações da entidade estão em conformidade com seus efetivos valores reais. 
Nota 05 - A Entidade não mantém a Provisão para Devedores Duvidosos em decorrência de suas finalidades filantrópicas e 
assistenciais. 
Nota 06 - As receitas da entidade são apuradas através de comprovantes de recebimento, dentre eles: avisos bancários, recibos e 
outros. A origem das receitas advém de aplicações financeiras, convênios estadual, federal e municipal, eventos e algumas doações. 
Não há cobrança aos usuários, já que todo o atendimento oferecido pela entidade é gratuito. 
Nota 07 - As despesas da entidade são apuradas através de Notas Fiscais, boletos e recibos em conformidade com as exigências 
legais e fiscais. 
 
Nota 08 - A OSC recebeu no ano de 2025 os seguintes auxílios e convênios do Poder Público: 

a) Serviço Especializado de Abordagem Social - SEAS: ........................................... R$ 383.362,56 
b) Serviço de Atendimento à Mulher em Situação de Risco e Violência: ........................................... R$ 390.600,00 
c) Alojamento Provisório a população em Situação de Rua: ........................................... R$ 472.500,00 
d) Projeto Prevenção ao uso de Álcool e outras Drogas – Geração Futuro: ........................................... R$ 613.430,06 
e) Fundo Municipal de Assistência Social – FMAS – Frentes Frias: ........................................... R$ 105.000,00 

 
Nota 09 - A OSC recebeu no ano de 2025 as seguintes receitas obtidas através: 

a) Receitas Diversas: ........................................................................................................................... R$ 46.219,37 
b) Aplicações Financeiras: ........................................................................................................................... R$ 881,74 

 
Nota 10 - Os recursos da entidade foram aplicados em suas finalidades institucionais, de conformidade com seu Estatuto Social, 
demonstrados pelas Despesas e Investimentos Patrimoniais. 
 
 
 
 
 
____________________________                                                                           __________________________ 
INGRID NUNES DE BARROS                                                                                DIVINO DONIZETE ROMÃO 
FUNÇÃO: PRESIDENTE                                                                                         FUNÇÃO: CONTADOR 
CPF: 412.624.818-80                                                                                            CPF: 061.974.878-88 
                                                                                                                                 TC/CRC: 1SP130.323/O-9 
 
 

melhor idade

Fundo Social realizou homenagens para participantes do Programa da Melhor Idade em atividades com mães, avós 
e as bisavós atendidas pela instituição; houve sorteio de brinde e bolo comemorativo, com acolhimento e valorização

O Fundo Social de Soli-
dariedade de Nova Odes-
sa promoveu nesta semana 
um evento para celebrar o 
Dia das Mães. A ação acon-
teceu na sede da instituição 

e reuniu idosas que partici-
pam do Programa da Me-
lhor Idade, em um momen-
to repleto de carinho, ale-
gria e homenagens.

A programação foi pre-
parada para homenagear 
as mães da Melhor Idade, 
com atividades que estimu-

laram o afeto, a memória e 
a integração entre os parti-
cipantes. Houve apresenta-
ção do Coral da Melhor Ida-
de, sorteio de brindes e um 
tradicional parabéns para 
todas as mães, acompanha-
do de um bolo feito espe-
cialmente para a ocasião. 

O prefeito  C l aud io 
Schooder,  o L eit i n ho 
(PSD), marcou presença 
e destacou a importância 
do acolhimento oferecido 
pelo programa. 

A presidente do Fun-
do Social, Rose Miranda, 
conduziu as atividades e 

destacou a importância 
de valorizar as mães em 
todas as fases da vida. “O 
Dia das Mães é uma da-
ta muito especial, e aqui 
em nosso espaço quere-
mos que cada mulher se 
sinta amada, acolhida e 
valorizada. Nossas ido-

sas são mães, avós, bisa-
vós que merecem essa ho-
menagem especial”, afir-
mou Rose.

O vice-prefeito Ales-
sandro Miranda, o Mi-
neirinho (União), tam-
bém participou das ho-
menagens.

Nova Odessa celebra Dia das Mães em 
evento voltado para idosas da cidade
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criança morreu

Kemilly Beatriz, de 11 anos, foi atropelada por ônibus no Parque Ortolândia e estava na garupa da moto conduzida pelo 
pai, que teve ferimentos leves; Polícia Civil vai analisar imagens, depoimentos e laudos periciais para esclarecer acidente

A morte da menina Ke-
milly Beatriz, de 11 anos, 
atropelada por um ônibus 
do transporte coletivo em 
Hortolândia, passou a ser 
investigada oficialmente 
pela Polícia Civil. Imagens 
de uma câmera de seguran-
ça registraram o momento 
do acidente, ocorrido no fim 
da tarde de terça-feira (5), no 
cruzamento das ruas Ger-
mano Ritter e Joaquim Gui-
lherme da Costa, no Parque 
Ortolândia.

O caso gerou forte como-
ção na cidade e mobilizou 
equipes do Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgên-
cia (Samu), Polícia Militar, 
Guarda Municipal e perícia 
técnica. O velório da crian-
ça ocorreu nesta quarta-fei-
ra (6), em Hortolândia.

Kemilly estava na garupa 
de uma motocicleta condu-
zida pelo pai quando hou-
ve a colisão com o ônibus. 
As imagens mostram o co-

Acidente ocorreu no cruzamento das ruas Germano Ritter e Joaquim Guilherme da Costa, no Parque Ortolândia

Câmera flagra acidente de menina e 
polícia abre inquérito em Hortolândia

divulgação fica, que realizou levanta-
mentos técnicos para auxi-
liar na investigação, que es-
tá aberta a partir de agora. 
O trânsito na região preci-
sou ser parcialmente des-
viado durante o atendi-
mento da ocorrência.

A Polícia Civil instaurou 
inquérito para apurar as 
circunstâncias do aciden-
te e deverá analisar ima-
gens de monitoramento, 
mais depoimentos e lau-
dos periciais para esclare-
cer a dinâmica da colisão.

Em nota oficial divulga-
da após o acidente, a Pre-
feitura de Hortolândia la-
mentou a morte da crian-
ça e manifestou solidarie-
dade aos familiares.

O caso provocou gran-
de repercussão entre mo-
radores da cidade. Nas re-
des sociais, mensagens de 
pesar e homenagens à me-
nina foram compartilhadas 
ao longo desta quarta-feira. 
Familiares pediram “res-
peito e privacidade” diante 
do momento de luto.

letivo avançando pelo cru-
zamento e atingindo a mo-
tocicleta. Com o impacto, a 
moto foi arrastada por vá-
rios metros. Equipes de res-
gate foram acionadas rapi-

damente, mas a menina 
não resistiu aos ferimen-
tos e morreu ainda no local. 
Segundo informações apu-
radas, ela utilizava capace-
te no momento do acidente.

O pai da criança sofreu 
ferimentos leves e recebeu 
atendimento médico. Já o 
motorista do ônibus tam-
bém precisou ser atendido 
após o ocorrido e perma-

neceu à disposição das au-
toridades para prestar es-
clarecimentos. Ele prestou 
depoimento sobre o caso.

A área foi isolada para o 
trabalho da perícia cientí-

A Guarda Municipal de 
Americana (Gama) pren-
deu, na manhã desta quar-
ta-feira (6), um homem de 
31 anos suspeito de envol-
vimento em roubos na ci-
dade. A ação teve início 
após um alerta do sistema 
de videomonitoramento 
conhecido como “Mura-
lha Digital”, que identifi-
cou a entrada de um veícu-
lo GM/Corsa, apontado co-
mo possível participante de 
um crime ocorrido em uma 
unidade do Mercado Livre.

Com base nas informa-
ções, equipes iniciaram o 
acompanhamento do auto-
móvel pelas vias do muni-
cípio. Ao notar a aproxima-

de proteção, o que permi-
tiu a abordagem e deten-
ção pelos agentes.

Durante a abordagem, 
o homem apresentou da-
dos falsos de identificação, 
alegando ser outra pessoa. 
Apesar da tentativa de en-
ganar os agentes, a equipe 
já possuía informações so-

bre sua verdadeira identi-
dade, além de indícios que 
o ligavam a outro roubo 
ocorrido em um ponto do 
Mercado Livre localizado 
no bairro Zanaga.

O suspeito foi conduzido 
à Delegacia de Polícia, onde 
a autoridade policial ratifi-
cou a prisão em flagrante.

Gama prende suspeito de roubos 
após perseguição em Americana

Fuga foi encerrada nas imediações da Avenida Nicolau João Abdalla

divulgação

Tentativa de fuga

Policiais do 10° Baep 
(Batalhão de Ações Espe-
ciais de Polícia) deflagra-
ram nesta quarta-feira (6) a 
Operação “Red Flag II”, em 
ação conjunta com o Mi-
nistério Público, por meio 
do Gaeco (Grupo de Atua-
ção Especial de Comba-
te ao Crime Organizado) 
de Piracicaba. A operação 
foi realizada simultanea-
mente nos municípios de 
Rio Claro e Paulínia, com 
foco na desarticulação de 
estruturas criminosas na 

região, com ligação com o 
Comando Vermelho (CV).

De acordo com as auto-
ridades, a ação teve como 
principal objetivo o cum-
primento de mandados ju-
diciais de prisão, além de 
ordens de busca e apreen-
são domiciliar, expedidas 
contra suspeitos investiga-
dos por envolvimento em 
organização criminosa.

Ao todo, foram cumpri-
dos dois mandados de pri-
são, acompanhados dos 
respectivos mandados de 
busca e apreensão, todos 
direcionados a alvos pre-
viamente identificados ao 

longo das investigações.
Segundo as apurações, 

os investigados possuem 
ligação direta com um 
grupo criminoso conhe-
cido como “Bonde do Ma-
grelo”, que mantém cone-
xões com a facção crimi-
nosa Comando Vermelho.

CRIMES GRAVES
As investigações apon-

tam que os envolvidos 
atuariam em crimes gra-
ves, com destaque para ho-
micídios, além de partici-
pação na logística de ar-
mamento e munições uti-
lizadas em ações ilícitas.

Baep prende suspeitos ligados ao Comando 
Vermelho em ação em Paulínia e Rio Claro

Polícia Militar e Ministério Público deflagraram operação nesta quarta-feira

OPERAÇÃO CONJUNTA

divulgação
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ção das viaturas, o condu-
tor acelerou e tentou fugir, 
dando início a uma perse-
guição por diferentes pon-
tos da cidade.

A fuga terminou nas 
imediações da Avenida Ni-
colau João Abdalla, quan-
do o suspeito abandonou o 
carro ainda em movimen-

to e correu em direção a 
uma área de mata. A ten-
tativa de escapar, no en-
tanto, foi frustrada após 
ele ser contido por grades 



Na noite do próximo dia 15 de maio, sexta-feira, a 
partir das 19 horas, na sede social do Lions Clu-
be de Sumaré, acontecerá um evento promovi-

do pela Associação Pró-Memória de Sumaré, que terá 
três acontecimentos importantes: o lançamento da Re-
vista Pró-Memória n.7, uma Noite de Autógrafos de au-
tores de livros com temas diversos ou sobre Sumaré, e o 
lançamento da campanha de novos sócios da entidade.

Os autores de livros de Sumaré, editados em 2025 ou 
2026, poderão se candidatar a participar desse evento, 
vendendo ou doando suas obras para as pessoas presen-
tes. Autores de livros de outras cidades, mas com temas 
sobre Sumaré também poderão participar. Todos inte-
ressados deverão fazer suas inscrições na Secretaria da 

Pró-Memória, nos endereços mencionados nesta pági-
na, até o próximo dia 10.

Cinco livros já estão selecionados, até o momento, pa-
ra esse evento: ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DE GO-
VERNANÇA, de Cesarino Carvalho Jr.; ASSOCIAÇÕES – 
PROCEDIMENTOS FORMAIS E DEMOCRÁTICO, de Zélio 
Araújo; DO OCIDENTE AO ORIENTE, de Aléssio Biondo 
e Cesarino Carvalho Jr.; O MANUSCRITO PERDIDO, de 
Matheus Letow B.C e ENTRE MILAGRES E CONSTRU-
ÇÕES, do Pastor Oswaldo Fonseca.

A Diretoria da Pró-Memória liga essa Noite de Autó-
grafos ao Dia do Livro, comemorado no mês de Abril, que 
passa a partir desse momento a fazer parte do Calendá-
rio Anual de Eventos da entidade. 

Pró-Memória de Sumaré

Noite de Autógrafos no Lions Clube

Folclore Sumareense

Cachorro intruso
A pescaria era a diversão de Hectore Menuzzo. 

No tempo em que o Ribeirão Quilombo e os rios 
próximos de Sumaré tinham peixe, o costume de 
pescar era satisfeito com pouco esforço. Algumas 
varas com iscas eram colocadas no carro e o nos-
so focalizado ia com os amigos para uma peque-
na pescaria no período da tarde. 

Os amigos de pescaria eram seu irmão Danun-
cio Menuzzo (Daúto), Pedro Breda e Luiz Loren-
çatto, o “Gigeto”. Toda semana tinha uma pesca-
ria marcada e lá iam eles matar o tempo numa des-
sas pescarias.

Hectore morava numa grande casa, na atual Ave-
nida 7 de Setembro. Além da casa tinha um gran-
de quintal. Numa determinada época passou a ter 
uma preocupação adicional: sua filha tinha uma 
cachorrinha de estimação e estava no cio. Isso ti-
nha um significado: problemas. Traduzindo: uma 
fila de cães no portão, querendo entrar no quintal. 
A vigilância era severa. Hectore não queria cachor-
ro estranho no seu quintal. Muito menos para “na-
morar” a cachorrinha de estimação. 

Num determinado dia, antes da pescaria, Hecto-
re vai com os amigos apanhar o material no quintal 
para carregar no carro. Ao dar os primeiros passos 
percebe que tem um intruso no território: um ca-
chorro. Sim, um cachorro querendo alguma coisa 
com a cachorrinha que está no cio. Combina com 
o Pedro e o Daúto para se postarem no portão de 
entrada, cada um de um lado, com um pedaço de 
bambú na mão, para darem um “cacete” no cachor-
ro intruso. Hectore assusta o cachorro em direção 
à saída. Dauto e Pedro esperam com o bambu na 
mão. Um de cada lado. No momento em que o ca-
chorro passa, um desastre!

Pedro dá uma varada e acerta o vento. Tem uma 
explicação: já avançado em idade, enxergava pou-
co. O pior veio do outro lado, do Daúto: atrapalhado 
com a varada errada do Pedro, descarrega o bam-
bu em direção ao cãozinho. Também erra o alvo. O 
cão passa ileso pelos dois, assustado. Só que o Daú-
to acerta o alvo errado: e perna do Pedro.

Golpe bem dado, alvo abaixado. Pedro rola pelo 
chão, de dor. Dauto não sabe o que aconteceu, não 
sabe o que faz. Descarregou o bambu com vonta-
de, em cima do cachorro. Acertou o velho. 

Dauto e Hectore socorrem o Pedro, que aos pou-
cos se recompõe. Não quebrou nada, nem deixou 
seqüela. Mas aquele dia não teve pescaria. 

Pedro saiu ralhando, dizendo que o companhei-
ro tinha mirado sua perna de propósito. A pesca-
ria ficou para a semana seguinte. Sem cachorro no 
meio para atrapalhar.

Alaerte Menuzzo

Aléssio Biondo Jr. e Cesarino Carvalho Jr.

Cesarino Carvalho Jr.

Pastor Oswaldo Fonseca

Matheus Letow

Zélio Araújo
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fotos: pró-memória sumaré

Temos um acervo de aproximadamente 
250.000 e documentos e 150.000 fotos. 
Se tiver interesse em preservar as fotos 

de sua família ou publicá-las, dirija-
se ao Centro de Memória. Estudantes, 

professores, pesquisadores e população 
em geral são sempre bem-vindos. A 

Associação Pró-Memória é uma entidade 
particular, sem fins lucrativos. Se você 
quiser ajudá-la a se manter ou ampliar 

suas atividades, torne-se um sócio. 
Custa R$ 30,00 por mês. Por conta 

disso, você recebe todas as publicações 
semanais da Pró-Memória.

Praça da República, nº 102, Centro, 
Sumaré/SP - F: (19) 3803-3016

Associação Pró-
Memória de Sumaré

Revista 
Pró-Memória nº 7

O ponto alto da noite será o lança-
mento da Revista Pró-Memória n. 7. 
Terá mais de 70 páginas em papel es-
pecial, a cores, com 13 textos e mui-
tas fotografias. Elas serão distribuí-
das aos presentes.

O tema da Revista é MEMÓRIA E DE-
SENVOLVIMENTO. Com projeto Gráfi-
co e Diagramação de Andressa Pirsch-
ner Araújo, Direção Geral de Carlos Al-
berto Sobral Ferreira (Presidente da 
Pró-Memória), foi composta e gravada 
pelas Editoras OCA e SETA REGIONAL.



fotos: pró-memória sumaré
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NELSON E ORESTES

DODÔ MENUZZO

PROVA CICLÍSTICA

Nelson Marchissolo e Orestes Perozzo são os jovens amigos 
mostrados nesta fotografia dos anos 1950. Nelson era filho de Caetano 

Marchissolo, e Orestes de Dario Perozzo. Nelson era comerciante 
e Orestes, marceneiro. Além da marcenaria, Orestes foi um dos 

integrantes da famosa Banda do Pico Barroca.

Amador Menuzzo, 
o “Dodô”, aparece 
nesta foto, tirada 
na década de 
1940. Casado 
com Conceição 
Gonçalves, não teve 
filhos. Era filho de 
Tranquillo Menuzzo 
e Maria Elizabeth 
Giunco Menuzzo. 
Nasceu em Rebouças 
no dia 26 de janeiro 
de 1912 e faleceu no 
dia 29 de julho de 
1989. Dodô era um 
grande frequentador 
dos bailes do 
Clube Recreativo e 
Esportivo Alliança 
e Clube Recreativo 
Sumaré, onde foi 
diretor nos anos de 
1947, 1950 e 1963. 
Foi candidato a 
vereador em 1954.

Fotografia de uma prova ciclística realizada em nossa 
cidade na década de 1960. O registro foi feito na Praça da República, 

em frente à Igreja Matriz de Sant́ Ana. Identificamos as 
seguintes pessoas, da esquerda para a direita: Jurandir de Araújo, 

Celso Formaggio, José Luciano (Zé da Bomba), Ulisses 
Pedroni, Moacir (?) e Américo Noveletto (Miliquin). 

FESTA JUNINA TIDINHO TANNER

Amigos reunidos numa festa junina da cidade, realizada na década de 1970. Vemos de pé, da 
esquerda para a direita: Romeu Biondo, Odair Montanheiro, Antônio Breda (Tóne), Roberto 
Feltrin, Virgínio Minarello e Luiz de Paula. Agachados, na mesma ordem: Horácio Rezende 

Nascimento, Carlos Noveletto (Calão) e Roberto Cordenonsi.

Aristides de Jesus Tanner, o “Tidinho”, 
aparece nesta foto de primeira comunhão, 

tirada na Praça da República. Tidinho morava 
no centro da cidade, com os pais Aristides 

Tanner e Ângela Noveletto Tanner e as irmãs 
Lucinda Tanner e Cleide de Jesus Tanner.

ORESTE MARCHISSOLO
A pessoa mostrada na 
foto é conhecida pelo 

apelido de Peróla. 
Seu nome correto é 

Oreste Marchissolo, 
filho de Oreste Noni 

Marchissolo e Amália 
Ricatto Marchissolo. 

Ele nasceu em 
Rebouças no dia 

11 de abril de 1940. 
Trabalhou no Bar de 
Norberto Raposeiro, 

no Bar Jardim de 
Orestes Belintani, 

na B.F.Goodrich, Na 
Fanabra e na 3M do 
Brasil. Depois disso 
trabalhou num bar 

próprio, na Rua Dom 
Barreto. Peróla jogou 

futebol nos antigos 
times amadores da 

cidade: Juventude 
e Palmeirinha (do 

Jaime Biondo).
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Cônego Cyríaco Scaranello Pires

Em 1937 chegou a 
Monte Mor, para 
substituir o padre 

João Batista Martins (1935-
1937), o então padre — e 
posteriormente cônego — 
Ciriacho Scaranello Pires, 
que, por razões desconhe-
cidas, assinava como Cy-
ríaco. Permaneceu na ci-
dade por 53 anos, tornan-
do-se uma figura marcante 
na vida religiosa e comuni-
tária local.

Nascido em Analân-
dia, SP, em 8 de outubro de 
1905, filho de Odoardo Al-
bino Scaranello e de Izolina 
da Conceição Pires, estu-
dou nos seminários de Pi-
rapora do Bom Jesus e Dio-
cesano de Campinas. Em 
1931 recebeu a ordenação 
presbiteral em cerimônia 
presidida por Dom Barre-
to, Arcebispo Metropolita-
no de Campinas. Atuou co-
mo vigário em Mogi Mirim 
e Rafard, até fixar-se defini-
tivamente em Monte Mor, 
onde exerceu seu ministé-

Cônego Cyríaco Scaranello Pires

Memória de Monte Mor
QUINTA-FEIRA, 07 DE maio DE 2026 PÁGINA 12

Tribuna Liberal

fotos: divulgação

tribunaliberal.com.br jornaltribunaliberaldesumare

Autor do Texto

Nelson de Luccas

Professor de História 
e Cronista

INÁCIO FERREIRA DE CAMARGO

LEILÃO DA LENHA

FAMÍLIA PASQUALE DE LUCA EM PIRAPORA

INAUGURAÇÃO DA FRENTE DO CEMITÉRIO

N a  f o t o g r a -
fia da década 
de 1950 vemos 
Inácio Ferrei-
ra de Camargo, 
mais conheci-
do como “Pin-
to Véio”. Ho-
mem de múlti-
plos ofícios, foi 
vaqueiro, caça-
dor, capador de 
porcos, curti-
dor de couro e 
habilidoso arte-
são, confeccio-

nando laços, reios e chicotes de couro trançado. Além disso, exercia a função 
de benzedor, tanto de pessoas quanto de animais, sendo muito procurado pela 
comunidade. Sua casa, retratada na imagem, era simples, mas o interior guar-
dava um verdadeiro acervo de suas aventuras: troféus de caça, chifres de veado, 
peles de animais e outras lembranças que revelavam sua vida ligada ao cam-
po e à natureza. Hoje, próximo à chácara onde viveu, uma rua leva o seu nome, 
perpetuando a memória de um personagem singular da história de Monte Mor.

Uma das mais 
tradicionais fes-
tas religiosas de 
Monte Mor, ao 
longo do sécu-
lo XX, foi a de-
dicada a São Be-
nedito. Realiza-
da quase sem-
pre no mês de 
setembro, esten-
dia-se por três fi-
nais de semana 
consecutivos. No 

primeiro domingo acontecia o famoso Leilão da Lenha. Naquele tempo, em-
bora os fogões a gás já existissem desde a década de 1930, ainda eram raros, e 
a lenha permanecia como o principal combustível utilizado nos lares. A foto-
grafia, datada do início da década de 1950, mostra carroças carregadas de le-
nha reunidas na Praça Coronel Domingos Ferreira. Dali, em fila organizada, 
seguiam até a Igreja de São Benedito, onde se realizava o leilão. Esse registro 
não apenas documenta uma prática religiosa e comunitária, mas também re-
vela aspectos do cotidiano da época, em que a fé, a solidariedade e a vida sim-
ples se entrelaçavam na tradição da cidade.

Fotog ra-
f i a  d e 
1952. Da 
esquerda 
para a di-
reita apa-
r e c e m : 
Benedito 
Monteiro, 
motorista 
e proprie-
tá rio do 
carro de 
a l u g u e l ; 
P a s q u a -
le de Lu-
ca; João 

de Luccas; Benedita Bruzon de Luccas; o jovem Luciano de Luccas; e Ana Gon-
çalves de Luccas. As crianças são Mário de Luccas, Rita de Cássia de Luccas e, 
nos braços da mãe, Diva de Luccas. O registro foi feito durante uma visita da 
família à cidade de Pirapora do Bom Jesus. Pasquale, de origem italiana, che-
gou ao Brasil em 1893, quando tinha apenas sete anos de idade, tornando-se 
parte da história e das raízes familiares que se consolidaram em nossa região.

A fotogra-
fia de 1966 
registra um 
m o m e n -
to marcan-
te:  o  en-
tão prefei-
to de Monte 
Mor, senhor 
Fued Maluf 
(à esquer-
da), acom-
panhado de 
seu vice, se-
nhor Auré-
lio Transfe-
reti (à direi-

ta), sobre a laje durante a cerimônia de inauguração da nova fachada do ce-
mitério municipal. Essa obra não apenas embelezou a entrada do campo san-
to, mas também trouxe benefícios concretos aos frequentadores. Foram cons-
truídos banheiros públicos e uma sala destinada ao atendimento dos visitan-
tes, onde se encontram arquivados os livros de registro de sepultamentos e on-
de é possível obter diversas informações relacionadas ao local.

rio até sua morte em 1990. 
No dia 8 de abril de 1962, 
foi agraciado com o título 
de cônego, reconhecimen-
to de sua dedicação e lon-
ga trajetória pastoral.

De todos os sacerdotes 
que por aqui passaram, foi o 
Cônego o que por mais tem-
po permaneceu no cargo e o 
que mais deixou marcas de 
seu trabalho, tanto no as-
pecto temporal, como no 
social e espiritual. 

Entre algumas de suas 
realizações destacamos as 
reformas da Matriz de Nossa 
Senhora do Patrocínio e da 
igreja de São Benedito, cria-
ção de muitas comunidades 
e irmandades, construção 
da nova casa paroquial e re-
forma e ampliação do salão 
destinado aos trabalhos pas-
torais. A reforma da Matriz 
foi concluída em 1945, com 
a construção da torre até en-
tão inexistente. Cinco anos 
depois, também era inaugu-
rada a nova torre da então 
capela de São Benedito. 

Esteve como vigário da 
paróquia Nossa Senhora do 
Patrocínio durante 53 anos. 
Chegou carregado de muitas 
energias, próprias da juven-
tude, para iniciar um traba-
lho que influenciou sobre-
maneira a vida social e re-
ligiosa da cidade. Nesses 
primeiros tempos de suas 
ações, baseado em seu pen-
samento conservador e ten-
do em mãos um poder mui-

to grande sobre a maioria da 
população que era católica, 
conseguiu impor suas ideias 
de forma a influenciar sobre-
maneira o comportamento 
social na cidade. Condena-
va, por exemplo, as festas 
carnavalescas e conseguiu 
acabar com o carnaval na 
cidade. Seu poder e prestí-
gio foram se tornando cada 
vez mais evidentes, tornan-
do-o, com certeza, a pessoa 
mais importante e influen-
te da cidade.

Numa segunda fase, agora 
com mais idade, muda com-
pletamente seus pensamen-
tos, tornando-se muito mais 
liberal e menos conservador. 
O carnaval que era proibi-
do segundo seus pensamen-
tos joviais, agora não só era 
permitido como incentiva-
do e os bailes eram realiza-
dos, com sua aprovação, no 
clube paroquial. E tem mais, 
ocupando uma mesa, assis-
tia a todos os bailes.

Era muito inteligente, 
por isso mesmo foi capaz 
de mudar seu comporta-
mento e modo de pensar, 
segundo a evolução natu-
ral das ideias e das mudan-
ças sociais. 

Teve participação impor-
tante na fundação e insta-
lação do “Ginásio Estadual 
de Monte Mor”, hoje “Escola 
Estadual Dr. Elias Massud”, 
onde foi professor de Latim 
por vários anos e diretor por 
algum tempo.

Estudou música tendo re-
cebido um diploma de pia-
nista quando já estava na 
meia idade. Era um dedi-
cado estudioso da radies-
tesia, uma prática que des-
perta tanto o interesse de 
pesquisadores quanto o ce-
ticismo de críticos. A radies-
tesia, baseada no uso de ins-
trumentos como pêndulos e 
varetas, é tradicionalmen-
te aplicada na detecção de 
energias sutis e na busca 
de recursos naturais. Des-
de os tempos do Egito Anti-
go já se utilizavam pêndu-
los, especialmente para lo-
calizar água subterrânea, 
prática que atravessou sé-
culos e continua viva em di-
versas culturas. Hoje, além 
da prospecção hídrica, a ra-
diestesia é empregada em 
áreas como a harmonização 
de ambientes, a escolha de 
alimentos mais adequados 
ao organismo e até como 
ferramenta auxiliar em pro-
cessos terapêuticos. Apesar 
das divergências quanto à 
sua validade científica, per-
manece como um campo 
fascinante de estudo e ex-
perimentação, unindo tra-
dição e curiosidade humana 
na busca por respostas in-
visíveis aos olhos, mas per-
ceptíveis pela sensibilidade.

O que fez do Cônego Cy-
ríaco famoso, entretanto, fo-
ram seus dons de aconse-
lhamentos que atraía mui-
tas pessoas de cidades vizi-

nhas e de outras bem mais 
distantes. Personagens de 
renome também o procu-
ravam, como o cantor Ro-
berto Carlos, o governador 
paulista Paulo Egídio Mar-
tins, o treinador do Corin-
thians João Avelino, a es-
posa do apresentador Sil-
vio Santos, Dona Cidinha, 
o costureiro Denner Pam-

plona de Abreu, o técnico 
de futebol Osvaldo Brandão, 
o goleiro da seleção Carlos 
Gallo, e muitas outras.

Sua morte, em 1990, foi 
marcada por uma comoção 
muito grande e uma verda-
deira multidão, como nun-
ca antes fora vista na cidade, 
esteve presente em seu ve-
lório e sepultamento.


